


 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

A informação científica é fundamental para o desenvolvimento tecnológico e educaci-

onal de um país. Quando compartilhada proporciona a troca de conhecimentos e o 

progresso da ciência, da educação e da tecnologia. Assim sendo, com o intuito de 

facilitar o acesso e o uso dessa informação, além de contribuir com o processo de 

comunicação científica, instituições de ensino e pesquisa estão progressivamente 

adotando sistemas de informação denominados repositórios institucionais para arma-

zenar, preservar, organizar e disseminar, por meio do acesso aberto, o conhecimento 

acadêmico e científico produzido por elas. Nessa perspectiva, esta pesquisa buscou 

compreender a contribuição do repositório institucional (RI) para o contexto da educa-

ção profissional e tecnológica, no âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Brasília (IFB). Para tanto, identificou os benefícios decorrentes de sua 

utilização na gestão da informação acadêmica e sua pertinência para o referido insti-

tuto, assim como oportunizou à comunidade acadêmica o acesso a uma proposta de 

repositório institucional, examinando o impacto de seu uso. Como produto educacional 

este trabalho apresentou um protótipo funcional de repositório institucional para o IFB. 

Trata-se de uma pesquisa aplicada, de abordagem qualitativa e caráter descritivo e 

exploratório. As técnicas de coleta de dados são a pesquisa bibliográfica, documental 

e questionário semiestruturado. Como resultado foram obtidos dados qualitativos que 

abordam a relevância da adoção de um RI pelo IFB, bem como seu impacto para o 

aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem no âmbito da educação profis-

sional e tecnológica. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Scientific information is fundamental to a country's technological and educational de-

velopment. When shared, it provides the exchange of knowledge and the progress of 

science, education and technology. Therefore, with the aim of facilitating the access 

and use of this information, as well as to contribute to the process of scientific commu-

nication, educational and research institutions are progressively adopting information 

systems called institutional repositories to store, preserve, organize and disseminate, 

through open access, the academic and scientific knowledge produced by them. In this 

perspective, this research sought to understand the contribution of the institutional re-

pository (IR) to the context of professional and technological education, within the 

scope of the Federal Institute of Education, Science and Technology of Brasília (IFB). 

To this end, it identified the benefits arising from its use in the management of acade-

mic information and its relevance to the institute, as well as providing the academic 

community with access to a proposal for an institutional repository, examining the im-

pact of its use. As an educational product, this work presented a functional prototype 

of an institutional repository for the IFB. This is an applied research, with a qualitative 

approach and descriptive and exploratory character. The data collection techniques 

are bibliographic research, documentary and semi-structured questionnaire. As a re-

sult, qualitative data were obtained that addresses the relevance of the IFB's adoption 

of an IR, as well as its impact on improving the teaching-learning process within the 

scope of professional and technological education. 
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IES - Instituição de Ensino Superior 

IF - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

IFB - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília 

Inep - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

JIF - Jogos dos Institutos Federais  

JIP - Jornada Interdisciplinar de Pesquisa 

MEC - Ministério da Educação 

OAI - Open Archives Initiative/Iniciativa de Arquivos Abertos 

OAM - Open Access Movement/Movimento de Acesso Aberto 

OpenDOAR - Directory of Open Access Repositories 

PIBIC - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Cientifica 

PIBID - Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

PE - Produto Educacional 

PREX - Pró-Reitoria de Extensão 

RD - Repositório Digital 

RFEPCT - Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 

RI - Repositório Institucional 

RT - Repositório Temático 

SINAES - Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

TALE - Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

TCC - Trabalho de Conclusão de Curso 

TCLE - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

TIC - Tecnologias de Informação e Comunicação 

UTFPR - Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

 

 



 

 ..................................................................................................... 

 ................................................................................................... 

 ....................................................................................................... 

 ............................................................................................................ 

 ................................................................................................. 

 ............................................................................... 

 ........................................................................................... 

 .............................................................................................. 

 ................................................................... 

 ............................................................... 

 ....................................................................................... 

 ....................................................................... 

 ................................................................................. 

 .................................................................. 

 ...................................................................................................... 

.................................................................................................... 

 ............................................. 

 .............. 

................................................................................................. 

 .............................................................................. 

 ............................................................................... 

 ......................................................... 

 ....................................................................................................... 

 ........................................................................... 

 ................................................................................... 

 ...................................................................................... 

 ......................................................................................... 

 ............................................................ 

 .......................................................................................................... 

 .......................................................................... 

 .......................................................................... 

 ............................................................................................................ 

 ........................................................................ 

 ............................................................................. 

 ................................................................................................ 



 ........................................................................................ 

 .......... 

 ............. 

 .......... 

 ........................................................................... 

 .......................................................... 

 ......... 

 ........................................ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 



 

1  

 
A informação científica é fundamental para o desenvolvimento tecnológico e 

educacional de um país. A partir dela são concebidas pesquisas, discussões, desco-

bertas e inovações. Esse tipo de informação, gerada a partir de estudos realizados 

por cientistas, pesquisadores e acadêmicos, quando compartilhada, proporciona a 

troca de conhecimentos e o progresso da ciência, da educação e da tecnologia. Atu-

almente, o grande desafio para os países em desenvolvimento tem sido buscar alter-

nativas para facilitar o acesso e o uso da literatura científica gerada por eles. 

Com o surgimento da internet e os avanços crescentes das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC), o acesso à informação e conhecimento acadêmico-

científico foi facilitado por meio da publicação de documentos em meio eletrônico, tra-

zendo mudanças importantes ao fluxo da comunicação científica.  

O modelo de comunicação impressa, caracterizado pela morosidade na troca 

de informações entre pesquisadores, dificuldades de acesso à literatura publicada e 

os altos custos de sua distribuição, foi substituído pela comunicação em ambientes 

virtuais, rápida e sem limitações de tempo e espaço. 

Oliveira e Noronha (2005) assinalam que 

o surgimento e desenvolvimento de novas tecnologias de comunicação e in-
formação, em especial a Internet, têm modificado o processo de comunica-
ção, estabelecendo uma nova categoria na comunicação científica: a comu-
nicação eletrônica. Este tipo de comunicação tem causado uma revolução 
nas ciências, possibilitando maior rapidez no desenvolvimento de pesquisas 
e maior troca de informações, colocando em contato pesquisadores de dife-
rentes partes do mundo (OLIVEIRA; NORONHA, 2005, p. 75). 

 
Nesse cenário de transformações surge o Movimento de Acesso Aberto (Open 

Access Movement  OAM) como alternativa para a comunicação científica, no intuito 

de provocar mudanças nas formas de armazenamento, disseminação, visibilidade e 

acesso às pesquisas científicas no mundo inteiro por meio da publicação livre, sem 

barreiras, de documentos em meio eletrônico (GALVINO; ROSA; OLIVEIRA, 2020, p. 

35). 

Segundo Machado (2005), o acesso aberto pode ser compreendido como 

[...] a disposição livre e pública na Internet, de forma a permitir a qualquer 
usuário a leitura, download, cópia, impressão, distribuição, busca ou o link 
com o conteúdo completo de artigos, bem como a indexação ou o uso para 
qualquer outro propósito legal (MACHADO, 2005)1. 

 
1 Referência sem paginação. 
 



 

 
 Em uma dimensão macro, no tocante ao acesso aberto, as proposições das 

políticas nacionais em relação a essa temática estão pautadas em aprimorar as for-

mas de disseminação científica, visando acelerar a dinâmica de produção de novos 

conhecimentos, além de diminuir os obstáculos de acesso à informação. Nessa con-

juntura, despontam os repositórios institucionais, comumente abreviados para RI, 

como ferramentas importantes desse movimento, haja vista o potencial de contribuir 

para a ampliação do processo de comunicação científica.  

De forma mais específica, no âmbito das instituições de ensino, a informação 

científica ganhou novas perspectivas para se discutir e debater acerca de um novo 

modelo para a disseminação de resultados de pesquisa. 

Nesse contexto, o desenvolvimento de repositórios institucionais apresenta be-

nefícios por oferecer maior visibilidade à produção técnico-científica e ser um potencial 

indicador de qualidade da instituição acadêmica. 

Leite (2009a) esclarece que os repositórios institucionais se configuram como 

[...] um serviço de informação científica, em ambiente digital e interoperável, 
dedicado ao gerenciamento da produção intelectual de uma instituição. Con-
templa, por conseguinte, a reunião, armazenamento, organização, preserva-
ção, recuperação e, sobretudo, a ampla disseminação da informação cientí-
fica produzida na instituição (LEITE, 2009a, p. 21). 

 
Em consonância às considerações acima, o Instituto Brasileiro de Informação 

em Ciência e Tecnologia (IBICT) assinala que os RIs proporcionam um conjunto de 

2.  

É importante destacar ainda, conforme Marra (2012), que as Instituições de 

Ensino Superior são consideradas como uma das maiores e mais importantes entida-

des que fomentam a produção de conhecimento científico que um país pode alcançar.  

No âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília 

(IFB), observa-se que há uma carência de uma política institucional voltada ao arma-

zenamento, preservação e disseminação de sua produção técnico-científica. Embora 

haja um Sistema de Bibliotecas que integra 10 unidades informacionais vinculadas 

aos respectivos campi do IFB, atualmente o Instituto dispõe apenas de um instrumento 

 
2 Referência de website sem paginação. 
 



 

normativo acerca dessa temática, o Manual de Normalização de Trabalhos Acadêmi-

cos - Normaliza IFB. Este documento, designado pela Portaria 22/2021-RIFB/IFBRA-

SILIA, de 23 de dezembro de 2021, estabelece a padronização e o fluxo de entrega 

dos trabalhos de conclusão de curso (TCC) às respectivas bibliotecas. 

O Normaliza IFB (2021) prevê a existência de um Repositório Institucional para 

o IFB, razão pela qual estabelece que a entrega dos TCCs seja feita somente em 

formato eletrônico e solicita a assinatura de um Termo de autorização, apresentado 

no Anexo A, para disponibilização de trabalhos acadêmicos no Repositório do IFB. 

Contudo, este repositório, até o momento, não foi implementado.  

Nessa circunstância de ausência do recurso tecnológico previsto, capaz de 

concentrar em um único espaço os trabalhos acadêmicos de todos os campi do IFB, 

fica ao critério das bibliotecas decidirem como e quando irão organizar e disseminar a 

produção técnico-científica de cada campus.  

Atualmente, das 10 bibliotecas que compõem o Sistema de Bibliotecas do IFB, 

somente a Biblioteca do Campus Brasília e a do Campus Planaltina desenvolveram 

bibliotecas digitais próprias para oferecer acesso aos TCCs. 

Cabe ainda destacar que o IFB, como Instituição de Ensino Superior (IES), 

deve acatar as diretrizes estabelecidas pelo Sistema Nacional de Avaliação da Edu-

cação Superior (SINAES), que em seu Instrumento de Avaliação de Cursos de Gra-

ponibilização dos TCC em repositórios 

  

Verifica-se, nesse contexto, uma demanda cada vez mais crescente no Instituto 

Federal de Brasília de gerenciamento e disponibilização da produção intelectual pro-

veniente de suas atividades de pesquisa. A instituição demonstra estar atenta a essa 

demanda, considerando que inseriu o Repositório Institucional no Plano Diretor de 

Tecnologia da Informação e Comunicação - PDTIC (2019-2020) e (2021-2022), assim 

como criou uma comissão, instituída pela Portaria nº 1291 - RIFB/IFB, de 19 de se-

tembro de 2019, para implantação do Repositório Institucional do IFB, todavia, ainda 

não conseguiu viabilizá-lo em razão do quadro reduzido de recursos humanos da Di-

retoria de Tecnologia da Informação e Comunicação (DTIC). 

Diante dos apontamentos acima, constata-se que 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2  

 

Em face das considerações apresentadas, este estudo propõe alcançar os se-

guintes objetivos: 

 

2.1  
 

Compreender a contribuição do repositório institucional para o contexto da edu-

cação profissional e tecnológica. 

 

2.2  
 

 Identificar os benefícios decorrentes da utilização de um repositório institucio-

nal na gestão da informação acadêmica e sua pertinência para o IFB; 

 Identificar as ferramentas e tecnologias necessárias para a implementação de 

um repositório institucional;  

 Oportunizar o acesso a uma proposta de repositório institucional para o IFB 

junto à comunidade acadêmica;  

 Examinar junto à comunidade acadêmica o impacto do uso do repositório ins-

titucional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3  

 
No intuito de conferir embasamento teórico para compreensão do tema apresen-

tado, a presente revisão de literatura discorre inicialmente acerca da comunicação 

científica, divulgação científica e canais de disseminação da informação. Em seguida, 

tece considerações no que se refere ao acesso livre e universal às informações cien-

tíficas, e, por fim, apresenta a temática principal desta pesquisa, os aspectos concei-

tuais e tipológicos dos repositórios institucionais, e seu funcionamento em Institutos 

Federais, dada sua importância para a sociedade e seu papel na educação profissio-

nal e tecnológica. 

3.1  

 
A ciência, ao buscar compreender a natureza e seus fenômenos por meio de um 

processo sistemático de investigação, produz conhecimentos que impulsionam e di-

recionam a evolução humana. O progresso científico e tecnológico cria e modifica 

conceitos, pensamentos, hábitos, interferindo no desenvolvimento social e econômico 

da sociedade. 

mesmo tempo, recebe da sociedade impactos que a (re)orientam em busca de novos 

caminhos, que lhe possibilitam responder novas demandas e assumir novas priorida-

 

A autora esclarece que, para se refletir acerca da sua relevância, primeiramente, 

há que se compreender a importância da informação e do conhecimento científico e, 

por conseguinte, da comunicação científica (TARGINO, 2000). 

Segundo Le Coadic (1996),  
 

as atividades científicas e técnicas são o manancial de onde surgem os co-
nhecimentos científicos e técnicos que se transformarão, depois de registra-
dos, em informações científicas e técnicas. Mas, de modo inverso, essas ati-
vidades só existem, só se concretizam, mediante essas informações. A infor-
mação é o sangue da ciência. Sem informação, a ciência não pode se desen-
volver e viver. Sem informação a pesquisa seria inútil e não existiria o conhe-
cimento. Fluido precioso, continuamente produzido e renovado, a informação 
só interessa se circula, e, sobretudo, se circula livremente (LE COADIC, 1996, 
p. 27). 

 

Esse fluxo de conhecimento e informações científicas, mencionado por Le Coadic 

(1996), caracteriza o que se chama de comunicação científica. 



 

A Association of College & Research Libraries  ACRL (2022) define comunicação 

científica como 

o sistema por meio do qual pesquisas e outros documentos científicos são 
criados, avaliados quanto à qualidade, disseminados para a comunidade aca-
dêmica e preservados para uso futuro (ACRL, 2022, tradução nossa)3 

 

Enquanto Garvey e Grifith (1979) ampliam o conceito, ao afirmarem que  

a comunicação científica compreende o conjunto de todas as atividades que 
englobam a produção, disseminação e uso da informação desde o início do 
processo de criação científica, desde o princípio onde as idéias da pesquisa 
são geradas até o momento da aceitação dos resultados como parte do corpo 
de conhecimento científico (GARVEY; GRIFITH, 1979, p. 9). 

 

Nesse sentido, pode-se entender que a expressão comunicação científica se re-

fere à troca de informações feita entre os cientistas e os pesquisadores, e abrange 

todo o processo, desde a elaboração até a disseminação e uso dessas informações. 

Noronha e Maricato (2008, p. 119) colaboram para o entendimento da questão ao 

apresentar o fluxo da comunicação científica por meio de uma figura em que o indica-

dor nomeado input se refere às condições que os pesquisadores recebem para efeti-

var as investigações, enquanto o indicador output trata da validação do conhecimento 

gerado por meio de produtos que são disseminados por seus pares e divulgados à 

sociedade (Figura 1). 

 

  

  

  

  

  

  

 

 

                            Fonte: NORONHA; MARICATO, 2008. 
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Mueller (2007) explica que, para um conhecimento ser considerado científico, 

como por exemplo o resultado de uma pesquisa, ele precisa ser comprovado e aceito 

por outros pesquisadores. Essa comprovação ocorre em duas ocasiões, antes da pu-

blicação do resultado, em uma avaliação prévia, e se aprovado, após a sua publica-

ção, em que ficará disponível para a leitura e a crítica de todos. Uma vez que a pes-

quisa foi publicada e é acessível para qualquer pesquisador, ela se torna fonte de 

informação para outras pesquisas e, por conseguinte, poderá gerar novos conheci-

mentos que repetirão o ciclo. Cabe destacar que esse conhecimento também poderá 

ser refutado ou revisto nesse processo. 

A autora destaca, ainda, que a publicação é fundamental para a certificação do 

conhecimento científico, uma vez que os resultados de uma pesquisa somente são 

considerados conhecimento científico, se forem examinados conforme normas espe-

cíficas da ciência e publicados em meios reconhecidos como legítimos pela área em 

questão (MULLER, 2007). 

Nessa perspectiva, Kaplan e Storer (1968), fundamentados em Menzel (1966), 

especificaram as principais funções da comunicação científica, que são: 

 

seu campo de atuação; 
buscar novos conhecimentos além de suas áreas de 

interesses; 

cientistas ideias da relevância de seu trabalho; 

testemunhos e de verificações; 
 

  
(KAPLAN; STORER, 1968, p. 112). 

 

 

 
3.2  
 

 



 

 

 

 

  
  

 

estão a possibilidade de alcançar público mais amplo, a armazenagem e re-
cuperação mais seguras, o volume moderado de informações redundantes, 
maior rigidez e controle via avaliação prévia, embora possuam como desvan-
tagens pouco retorno para o autor e certo nível de desatualização (TARGINO, 
2000, p.  55). 



 

 

 

 

 

ELEMENTO FORMAL ELEMENTO INFORMAL 

Pública (audiência potencial importante) Privada (audiência restrita) 

Informação Armazenada de forma permanente, recuperá-
vel 

Informação em geral não armazenada, irrecuperá-
vel 

Informação relativamente antiga Informação recente 

Informação comprovada Informação não comprovada 

Disseminação uniforme Direção do fluxo escolhida pelo produtor 

Redundância moderada Redundância às vezes muito importante 

Ausência de interação direta na comunicação Interação direta na comunicação 

Fonte: LE COADIC, 1996, p. 36. 

 

a comunicação científica apesar de se iniciar de maneira informal, através de 
conversas entre pesquisadores, e da divulgação de seus primeiros resultados 
em reuniões e seminários, estabelece-se pela publicação dos resultados nos 
canais formais, principalmente nos periódicos, considerados como o principal 
meio de comunicação e divulgação do conhecimento científico (OLIVEIRA; 
NORONHA, 2005, p. 78). 

  

 

 

 

 

 



 

3.3  
 

 

 

 

 

 

a expressão inclui não só os jornais, revistas, rádio, TV [televisão] ou mesmo 
o jornalismo on-line, mas também os livros didáticos, as palestras de ciências 

para veiculação de informações científicas (encontráveis com facilidade na 
área da saúde / Medicina), determinadas campanhas publicitárias ou de edu-
cação, espetáculos de teatro com a temática de ciência e tecnologia (rela-
tando a vida de cientistas ilustres) e mesmo a literatura de cordel, ampla-
mente difundida no Nordeste brasileiro (BUENO, 2010, p. 4). 

 



 

   

 

3.4  
 

 

 

 

nas últimas décadas do século XX, a internet alterou não apenas a dinâmica 
do fluxo da comunicação científica, mas também o modo de fazer ciência, já 
que ocorre uma integração da comunidade científica que, com outros setores 
da sociedade, atua em redes transdisciplinares e heterogêneas de colabora-
ção entre instituições de natureza variada. O processo de produção do co-
nhecimento científico passou a ser não linear, com participação de todos os 
interessados, desde o momento da concepção das pesquisas até a aplicação 
de seus resultados, trazendo consequências tanto para as etapas de redação 
como para as de validação. Esta última, antes restrita à comunidade cientí-
fica, passa também a ser realizada pela comunidade em geral que pode ve-
rificar a confiabilidade dos resultados e as implicações sociais dos avanços 
de pesquisas (SANTOS, 2010, p. 35). 

 

 

os avanços na área da comunicação científica com o uso de tecnologias per-
mitiu maior agilidade e rapidez na divulgação de novos resultados e desco-
bertas, bem como compartilhamento de informações entre os pesquisadores 
e instituições de pesquisa. O armazenamento das informações por meio de 
bancos de dados e o acesso virtual a periódicos científicos, por exemplo, ti-
veram grande significado no meio, pois oportunizaram facilidades na atuali-
zação dos pesquisadores sobre as pesquisas desenvolvidas em sua área de 
maneira mais eficiente, bem como propiciou outros canais de interação entre 
pesquisadores (MOURA, 2019, p. 17). 



 

 

 

os conceitos de compartilhamento e interação tornaram possível o trabalho 
de equipes localizadas em diferentes locais e a divisão de esforços no desen-
volvimento de uma pesquisa. [...] A visibilidade proporcionada pela disponibi-
lização de informações na rede, através de sites pessoais ou institucionais, 
onde pesquisadores podem colocar suas atividades e produção científica, in-
clusive com o texto completo de suas publicações, é um fator positivo para a 
localização de pesquisadores e troca de informações (NORONHA; OLI-
VEIRA, 2005, p. 89). 

 

 

 

 

3.5   
 

 

 



 

 

4  
 

 

 

 

1. O(s) autor(es) e os detentores dos direitos de autor concedem a todos os 
utilizadores o direito de acesso gratuito, irrevogável, mundial e perpétuo; uma 
licença para copiar, utilizar, distribuir, transmitir e exibir o trabalho publica-
mente assim como realizar e distribuir obras derivadas, em qualquer suporte 
digital e com qualquer propósito responsável, sujeito à correta atribuição da 
autoria, bem como o direito de fazer um pequeno número de cópias impres-
sas para seu uso pessoal. 
 

 
4 
read, download, copy, distribute, print, search, or link to the full texts of these articles, crawl them for indexing, 
pass them as data to software, or use them for any other lawful purpose, without financial, legal, or technical 
barriers other than those inseparable from gaining access to the internet itself. The only constraint on reproduction 
and distribution, and the only role for copyright in this domain, should be to give authors control over the integrity 

 
 



 

 2. Uma versão completa da obra e todos os materiais suplementares, inclu-
indo uma cópia da licença como determinado anteriormente, num formato 
eletrônico normalizado e apropriado, é depositada imediatamente após a pu-
blicação inicial, em pelo menos um repositório online que seja mantido por 
uma instituição acadêmica, sociedade científica, agência governamental, ou 
outra organização reconhecida que pretenda promover o acesso livre, a dis-
tribuição irrestrita, a interoperabilidade, e o arquivamento a longo prazo (para 
as ciências biomédicas, PubMed Central é um desses repositórios). 
(BETHESDA, 2003, tradução nossa)5. 

 

6  

 

 

 
1.     criar repositórios institucionais e temáticos, observando o paradigma do 
acesso livre; 
2.     requerer que seus pesquisadores depositem uma cópia de todos os seus 
trabalhos publicados em pelo menos um repositório de acesso livre; 
3.   encorajar seus pesquisadores a publicar seus resultados de pesquisa em 
periódicos de acesso livre. Deve-se, além disso, prover o apoio necessário 
para que isso ocorra; 
4.     reconhecer a publicação em ambiente de acesso livre para efeito de 
avaliação e progressão acadêmica; 
5.     ter disponíveis, em ambiente de acesso livre, os periódicos editados pela 
instituição ou seus órgãos subordinados (IBICT, 2005, p. 1). 

 
5 
access to, and a license to copy, use, distribute, transmit and display the work publicly and to make and distribute 
derivative works, in any digital medium for any responsible purpose, subject to proper attribution of authorship, 
as well as the right to make small numbers of printed copies for their personal use. 
A complete version of the work and all supplemental materials, including a copy of the permission as stated above, 
in a suitable standard electronic format is deposited immediately upon initial publication in at least one online 
repository that is supported by an academic institution, scholarly society, government agency, or other well-esta-
blished organization that seeks to enable open access, unrestricted distribution, interoperability, and long-term 
archiving (for the biomedical sciences, PubMed Central i
nação. 
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as ferramentas e procedimentos fundamentais que apóiam a OAI são: auto-
depósito pelos autores, metadados padronizados para descrição, o acesso 
livre a produção científica e o Protocolo OAI que viabiliza a interoperabilidade7 
entre diferentes arquivos e permite, dentre outras funções, a recuperação e 
compartilhamento das informações (WEITZEL, 2006, p. 19). 

 

 

 

 

  a Via Dourada, significa o acesso aberto promovido nos próprios periódicos 
científicos, de modo que os artigos científicos possam ser disseminados sem 
restrições de acesso ou uso; 
  a Via Verde, significa o sinal verde de editores científicos para o arquiva-

mento da produção científica pelos próprios autores em repositórios digitais 
de acesso aberto, especialmente em repositórios institucionais (LEITE, 
2009a, p. 17). 

 
7 Interoperabilidade: é uma característica que objetiva configurar todos os arquivos, padronizando-os global-
mente, para que o acesso a eles seja ilimitado, sem  
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8 Referência de website sem paginação. 
 



 

3.6  
 

 

 

 

 

 

   

Os  repositórios  temáticos  cobrem  uma  determinada  área do  conheci-
mento.  Já  os repositórios  institucionais  são  sistemas  de  informa-
ção  que  armazenam, preservam,  divulgam  e  dão  acesso  à  produção  in-
telectual  de  instituições  e comunidades científicas, em formato digital e po-
dem ser acessados por diversos provedores de serviços nacionais e interna-
cionais (VIANA; MÁRDERO ARELLANO, 2006, p. 2). 

  

 

 

 

 



 

 

Repositórios institucionais: que são voltados à produção intelectual de uma 
instituição, especialmente universidades e institutos de pesquisa. Exemplo: 
e-Prints Soton  repositório de Pesquisa da Universidade de Southampton 
(http: //eprints.soton. ac. uk/): 

Repositórios temáticos ou disciplinares: voltados a comunidades científicas 
específicas. Tratam, portanto, da produção intelectual de áreas do conheci-
mento em particular. Exemplo: E-LIS EPrints in Library and Information Sci-
ence (http: //eprints. rclis. org/) e arXiv. org (http: // arxiv. org/): 

Repositórios de teses e dissertações (Electronic Theses and Dissertation  
ETDs): repositórios que lidam exclusivamente com teses e dissertações. Mui-
tas vezes a coleta das muitas ETDs é centralizada por um agregador. Exem-
plo: BDTD/UnB - Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da Universidade 
de Brasília (http: //bdtd. bce. unb. br/ tedesimplificado/) e BDTD (http: //bdtd. 
ibict. br/) (LEITE,2009a, p. 20). 

 

 

 

 
3.6.1  
 

 

 

[...] um conjunto de serviços que a universidade oferece aos membros 
da sua comunidade para o gerenciamento e disseminação do material digital 
criado pela instituição e seus membros. É essencialmente o compro-
misso de uma instituição de cuidar desses materiais digitais, incluindo a pre-
servação a longo prazo, quando apropriada, assim como a organização e 
acesso ou distribuição (LYNCH, 2003, p. 2, tradução nossa)9. 

 

10

 

 
9 
nation of digital materials created by the institution and its community members. It is most essentially an organi-
zational commitment to the stewardship of these digital materials, including long-term preservation where appro-
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[...] um serviço de informação científica - em ambiente digital e interoperável 
- dedicado ao gerenciamento da produção científica e/ou acadêmica de uma 
instituição (universidades ou institutos de pesquisa). Contempla a reunião, 
armazenamento, organização, preservação, recuperação e, sobretudo, a am-
pla disseminação da informação científica produzida na instituição (LEITE, 
2012, p. 7). 

  

 

uma instituição; 
 

 

lectual de uma instituição; 
 

tuição. (COSTA; LEITE, 2017, p. 87). 
 

 

 

dêmicos, comunicando e expandindo o acesso à pesquisa, além de reafirmar 
o controle sobre as pesquisas pela academia, proporcionando maior relevân-
cia agregada às instituições e bibliotecas que os apoiam;   

uma instituição, demonstrando a relevância científica, social e econômica de 
suas atividades de pesquisa, aumentando assim a visibilidade da instituição, 
o seu status e seu valor público (CROW, 2002, p. 4, tradução nossa)11. 
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 - Repositórios Institucionais X Bibliotecas Digitais 

REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS BIBLIOTECAS DIGI-
TAIS 

Conteúdos produzidos na instituição Não necessariamente 

Conteúdos científicos ou acadêmicos Não necessariamente 

Livre e interoperável (aberto) Não necessariamente 

Software desenhado em função do sistema de comunicação cientí-
fica 

Não necessariamente 

Fonte: adaptado de Leite, 2009b. 



 

 

 Institucionalmente definidos: armazenam a produção intelectual geradas pelos 

membros das instituições. 

 Conteúdo científico ou academicamente orientado: pode abranger tanto conte-

údos validados pela comunidade científica, como conteúdos variados produzi-

dos pela instituição, acadêmicos, publicados ou não. 

 Cumulativos e perpétuos (permanentes): o conteúdo coletado se acumula ao 

longo do tempo e é mantido permanentemente. 

 Acesso aberto e interoperáveis: oferece acesso sem barreiras ao seu conteúdo 

e é capaz de se comunicar com outros sistemas para oferecer acesso por meio 

de diferentes mecanismos de busca. 

 Não efêmeros: disponibilizam conteúdos prontos, em texto completo e formato 

digital. 

 Foco na comunidade. 

 

 

 

A primeira é que sejam oficialmente reconhecidos pela instituição, por meio 
da implementação de políticas de depósito compulsório e outras que garan-
tam sua existência. A segunda é que seus conteúdos cubram a maior parte 
das áreas de ensino e pesquisa da instituição, como demonstração de seu 
reconhecimento e aceitação (COSTA; LEITE, 2010, p. 164). 

 

 



 

 

 
Benefícios para o pesquisador:  
 

 amplia a visibilidade de suas descobertas científicas; 

 simplifica o gerenciamento da produção científica; 

 proporciona um ambiente seguro onde os trabalhos são armazenados perma-

nentemente; 

 identifica os trabalhos com um endereço eletrônico simples e permanente; pos-

sibilitando a sua citação; 

 reduz as possibilidades de plágio; 

 dissemina a literatura cinzenta12; 

 proporciona indicadores do impacto que os resultados das pesquisas alcançam 

nas áreas de conhecimento às quais pertencem; 

 estimula outros pesquisadores a disponibilizar seus trabalhos; 

 possibilita celeridade na disseminação das descobertas científicas. 

 

Benefícios para os administradores acadêmicos: 
 

 fornece novas oportunidades para o arquivamento e a preservação das pes-

quisas em formato digital;  

 disponibiliza relatórios das atividades científicas; 

 facilita a pesquisa interdisciplinar; 

 reduz a duplicação de registros e o número de atividades específicas da gestão 

de coleções digitais, uma vez que automatiza tarefas e a coleta de metadados 

por outras fontes. 

 
 
 
 
 

 
12  
canais habituais de transmissão científica e, portanto, não foram submetidos a uma análise prévia de um parecerista 

CORTÊS, 2006, p. 15). Exemplos: relatórios, teses, publicações governamentais, 
traduções avulsas, dissertações, literatura originada de encontros científicos, entre outros. 
 



 

Benefícios para a instituição: 
 

 propicia o uso e reuso de informações produzidas; 

 aumenta a visibilidade e o prestígio da instituição; 

 diminui custos de gestão da informação científica; 

 auxilia no gerenciamento dos direitos de propriedade intelectual da instituição; 

 serve como um meio de divulgação para a pesquisa; 

 colabora para o processo de avaliação das atividades de pesquisa; 

 proporciona flexibilidade e possibilidade de integração com outros sistemas de 

gestão e disseminação; 

 auxilia para a missão e valorização da instituição quanto à transparência, à li-

berdade de discurso e igualdade. 

 
Benefícios para a comunidade científica: 
 

 favorece a pesquisa ao facilitar a troca de informação científica; 

 ajuda no entendimento público das atividades de pesquisa; 

 diminui custos, ou os direciona, com assinaturas de periódicos científicos; 

 coloca os autores em evidência. 

 

 

 

 

3.7  
 

 



 

 

 

 
 
 
 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

                    Fonte: LEITE, 2009a, p. 37. 
 
 

 

 
 
 

Fases da construção de repositórios institucionais de acesso aberto 



 

3.7.1  
 

 

 

 

 

 

  

 

A abordagem rígida preconiza que [...] os repositórios institucionais devem 
priorizar a literatura científica avaliada por pares, o que, essencialmente, está 
ligado ao sistema de publicações científicas. 



 

A abordagem flexível para repositórios institucionais, caso seja comparada 
com a rígida, amplia a sua destinação e contempla, além da literatura cientí-
fica avaliada por pares, outros conteúdos de natureza acadêmico-científica 
produzidos por membros da instituição (LEITE, 2009a, p. 28). 

 

 

 
3.7.2  
 

 

 

 

 



 

 Software 

 

 
downloads; 

(restrição) de documentos; 
 

 
 

-PMH; 
 

autoriais); 
 

 
 

 
 

workflow de submissão e aprovação de conteúdos; 
 

 
software livre; 

racionais; 
software na comunidade científica; 

 
 

on-line; 
 

 
software por parte 

de pessoal de informática (LEITE, 2009a, p. 58-59). 
 
 

 
13

 

 

 

 

 
 

13

 



 

   

Fonte: OpenDOAR, 2022. 
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 - Visão geral das plataformas de software de repositórios digitais 



 

 

   

Viana, Márdero Arellano e Shintaku (2005) destacam suas características: 

a) ser um software livre, b) sua arquitetura de software é simples e eficiente, 
c) uso de tecnologia de ponta, d) direcionado para o acesso aberto, e e) in-
tencionalmente implementado para servir de repositório institucional. No 
Dspace os dados estão organizados de forma a refletir a estrutura da institui-
ção e se organizam em coleções (VIANA; MÁRDERO ARELLANO; SHIN-
TAKU, 2005, p. 9). 

 

 Metadados 

 

 

[...] atributos que representam uma entidade (objeto do mundo real) em um 
sistema de informação. Em outras palavras, são elementos descritivos ou 
atributos referenciais codificados que representam características próprias ou 
atribuídas às entidades; são ainda dados que descrevem outros dados em 
um sistema de informação, com o intuito de identificar de forma única uma 
entidade (recurso informacional) para posterior recuperação (ALVES, 2010, 
p. 47). 

 



 

 

 

 

 
 

 

 

 

meio de critérios de relevância; 
 

 
 

 
 

 
 

de um repositório por sistemas e mecanismos de busca externos; 
 

 

sitórios (LEITE, 2009a, p. 62). 



 

 

 

 Criação de comunidades e coleções 

 

 

 

Organização de comunidades e coleções 

                                

 

 

 

 

 

             Fonte: elaborado pela autora, 2022. 

 

 

 

 

 Fluxos de submissão, pós-submissão e depósito de documentos 



 

  

 

 Política de funcionamento 

 

 

 

 Projeto-piloto 

 

 

 

 

 



 

 

3.8  
 
 

 

 

 

 

 

[...] o que se quer com a concepção de educação integrada é que a educação 
geral se torne parte inseparável da educação profissional em todos os cam-
pos em que se dá a preparação para o trabalho: seja nos processos produti-
vos, seja nos processos educativos, como a formação inicial, o ensino téc-
nico, tecnológico ou superior. Significa que buscamos enfocar o trabalho 
como princípio educativo, no sentido de superar a dicotomia trabalho manual/ 
trabalho intelectual, de incorporar a dimensão intelectual ao trabalho produ-
tivo, de formar trabalhadores capazes de atuar como dirigentes e cidadãos. 
(BRASIL, 2007, p. 41). 

 



 

 

em toda a educação escolar dos que vivem e viverão do próprio trabalho. Ela 
instiga o estudante no sentido da curiosidade em direção ao mundo que o 
cerca, gera inquietude, para que não sejam incorporados pacotes fechados 
de visão de mundo, de informações e de saberes, quer sejam do senso co-
mum, escolares ou científicos. (BRASIL, 2007, p. 48). 

 

 

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se 
encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, repro-
curando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. 
Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo, educo e me 
educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou 
anunciar a novidade (FREIRE, 2013, p. 31). 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3.8.1  
 

 

 

 

 

Implantação de Repositórios Institucionais por Institutos Federais 

Nº INSTITUTO FEDERAL SIGLA REGIÃO REPOSITÓRIO 
INSTITUCIONAL 

SOFTWARE 

1 Instituto Federal de 
Brasília 

IFB Centro-
Oeste 

Não -- 

2 Instituto Federal de 
Mato Grosso do Sul 

IFMS Centro-
Oeste 

Não -- 

3 Instituto Federal de 
Mato Grosso 

IFMT Centro-
Oeste 

Não -- 

4 Instituto Federal do 
Ceará 

IFCE Nordeste Não -- 

5 Instituto Federal do 
Maranhão 

IFMA Nordeste Não -- 

6 Instituto Federal do 
Acre 

IFAC Norte Não -- 



 

Nº INSTITUTO FEDERAL SIGLA REGIÃO REPOSITÓRIO 
INSTITUCIONAL 

SOFTWARE 

7 Instituto Federal de 
Rondônia 

IFRO Norte Não -- 

8 Instituto Federal de 
Tocantins 

IFTO Norte Não -- 

9 Instituto Federal Su-
deste de Minas Gerais 

IF SUDESTE 
MG 

Sudeste Não -- 

10 Instituto Federal de Mi-
nas Gerais 

IFMG Sudeste Não -- 

11 Instituto Federal do 
Norte de Minas 

IFNMG Sudeste Não  

12 Instituto Federal do Sul 
de Minas 

IFSULDEMI-
NAS 

Sudeste Não -- 

13 Instituto Federal do 
Triângulo Mineiro 

IFTM Sudeste Não -- 

14 Instituto Federal do 
Paraná 

IFPR Sul Não -- 

15 Instituto Federal Bai-
ano 

IF Baiano Nordeste Não -- 

16 Instituto Federal Goi-
ano 

IF Goiano Centro-
Oeste 

Sim DSpace 

17 Instituto Federal de 
Goiás 

IFG Centro-
Oeste 

Sim DSpace 

18 Instituto Federal do 
Sertão Pernambucano 

IF Sertão Per-
nambucano 

Nordeste Sim DSpace 

19 Instituto Federal de 
Alagoas 

IFAL Nordeste Sim DSpace 



 

Nº INSTITUTO FEDERAL SIGLA REGIÃO REPOSITÓRIO 
INSTITUCIONAL 

SOFTWARE 

20 Instituto Federal da 
Bahia 

IFBA Nordeste Sim DSpace 

21 Instituto Federal da 
Paraíba 

IFPB Nordeste Sim DSpace 

22 Instituto Federal de 
Pernambuco 

IFPE Nordeste Sim DSpace 

23 Instituto Federal do Pi-
auí 

IFPI Nordeste Sim DSpace 

24 Instituto Federal do 
Rio Grande do Norte 

IFRN Nordeste Sim DSpace  

25 Instituto Federal de 
Sergipe 

IFS Nordeste Sim DSpace 

26 Instituto Federal do 
Amazonas 

IFAM Norte Sim DSpace 

27 Instituto Federal do 
Amapá 

IFAP Norte Sim DSpace 

28 Instituto Federal do 
Pará 

IFPA Norte Sim DSpace 

29 Instituto Federal do 
Espírito Santo 

IFES Sudeste Sim DSpace 

30 Instituto Federal Flumi-
nense 

IFF Sudeste Sim DSpace 

31 Instituto Federal do 
Rio de Janeiro 

IFRJ Sudeste Sim DSpace 

32 Instituto Federal de 
São Paulo 

IFSP Sudeste Sim DSpace 

33 Instituto Federal Cata-
rinense 

IFC Sul Sim Pergamum 



 

Nº INSTITUTO FEDERAL SIGLA REGIÃO REPOSITÓRIO 
INSTITUCIONAL 

SOFTWARE 

34 Instituto Federal Far-
roupilha 

IFFar Sul Sim DSpace 

35 Instituto Federal do 
Rio Grande do Sul 

IFRS Sul Sim DSpace 

36 Instituto Federal de 
Santa Catarina 

IFSC Sul Sim DSpace 

37 Instituto Federal Sul-
rio-grandense 

IFSul Sul Sim Open Monograph 
Press(OMP) 

38 Instituto Federal de 
Roraima 

IFRR Norte Sim  Sem docu-
mentos armazena-

dos 

DSpace 

  Fonte: dados da pesquisa, 202215. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
15 Os endereços eletrônicos dos RIs identificados podem ser consultados no Apêndice A  
Links de acesso aos Repositórios Institucionais dos Institutos Federais. 



 

Repositórios Institucionais em funcionamento nos Institutos Federais em 2022 

Fonte: . 

 

 

 

  
  
  
  
  
  
  

              
 
 
 
 
 
 
 
 
        
 
                    Fonte .  

 

 

REGIÕES INSTITUTOS FE-
DERAIS 

REPOSITÓRIOS INSTI-
TUCIONAIS 

PERCENTUAL IF/RI 
POR REGIÃO 

CENTRO-
OESTE 

5 2 40% 

NORDESTE 11 8 72,73% 

NORTE 7 3 42,86% 

SUDESTE 9 4 44,45% 

SUL 6 5 83,34% 

TOTAL 38 22 57,9% 

Distribuição dos Repositórios Institucionais dos IFs por região do país 



 

 

Implantação de Repositórios Institucionais em Institutos Federais entre 2020 e 2022 

 

                                             Fonte: .            

 

 

 

                             Fonte: dados da pesquisa, 2022. 
 



Fonte: dados da pesquisa, 2022.



 

 

 

 

 

 

 

 



 

Categorias de documentos presentes nos RIs dos Institutos Federais 

CATEGORIAS / 
COMUNIDADES 

TIPOLOGIAS DOCUMENTAIS 

Atos normativos legislação, instruções normativas e resoluções 

Editora periódicos e livros publicados pela editora 

Eventos artigos, anais, resumos apresentados em eventos 

Produção científica artigos de periódicos, livros, capítulos de livros, trabalhos de eventos, 
propriedade intelectual  

Produção técnica relatórios técnicos, relatórios de pesquisa, relatórios de estágio 

Propriedade intelectual patentes, programas de computador, desenhos industriais, modelos de 
utilidade, marcas 

Recursos educacionais produtos educacionais, objetos educacionais, material didático instrucio-
nal, aulas digitais, jogos, vídeos, materiais de divulgação 

Teses e dissertações teses, dissertações 

Trabalhos acadêmicos  trabalhos de conclusão de curso, monografias, artigos, projetos  

Trabalhos acadêmicos e 
técnicos 

trabalhos de conclusão de curso, monografias, artigos, projetos, relató-
rios técnicos, relatórios de pesquisa, relatórios de estágio 

Fonte: . 

 

 

 

 



 

  

 

 

Quantidade de RIs por tipologias documentais 

TIPOLOGIAS DOCUMENTAIS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS 

Artigos de periódicos 16 

Atos normativos 3 

Capítulos de livros 12 

Editora 3 

Eventos 16 

Livros 14 

Periódicos 5 

Produção técnica 12 

Propriedade intelectual 6 

Recursos educacionais 10 

Resumos expandidos 3 

Teses e dissertações 21 

Trabalhos acadêmicos 21 

               Fonte: . 

 

  

 

 

 



Figura 9 - Percentual das tipologias documentais por RIs dos Institutos Federais em 2022

     Fonte: dados da pesquisa, 2022.



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4  

  

 

 

 

A pesquisa qualitativa não procura enumerar e/ ou medir os eventos estuda-
dos, nem emprega instrumental estatístico na análise dos dados. Parte de 
questões ou focos de interesses amplos, que vão se definindo à medida que 
o estudo se desenvolve. Envolve a obtenção de dados descritivos sobre pes-
soas, lugares e processos interativos pelo contato direto do pesquisador com 
a situação estudada, procurando compreender os fenômenos segundo a 
perspectiva dos sujeitos, ou seja, dos participantes da situação em estudo 
(GODOY, 1995, p. 58). 

  

 



 

 

 

 

4.1   
 

 

 



 

 

 

 

 

 

4.2  
 

 

 



 

4.2.1  
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4.2.2  
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4.3  
 

 



 

 

 

 

 

 

4.3.1  
 

 

 na equipe de Tecnologia da Infor-

mação e Comunicação do Instituto, que não teria condições de oferecer o suporte 

necessário à sua implantação. 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

  

  

 



 

 

 

 

 

4.3.2  
 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

4.3.3  
 
 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 
 

 
 
 

 



 

 

 
 

 

 

 
 
4.3.4  
 
 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
4.3.5  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4.3.6  
 

 

É importante ressaltar que, no decorrer da pesquisa, a principal dificuldade en-

contrada foi de natureza tecnológica. Isso porque os participantes precisavam ter na-

vegadores atualizados para acessar o produto educacional. Assim sendo, diante de 

algumas dificuldades relatadas com o navegador Google Chrome, r
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5.1.1  
 

 

 

 

 

 

 

 

 



5.1.2

identificar os 

benefícios decorrentes da utilização de um repositório institucional na gestão da 

informação acadêmica, bem como sua pertinência para o IFB, os participantes foram 

inicialmente convidados a apontar os benefícios que perceberam após a utilização do 

protótipo de repositório institucional.

  Fonte: dados da pesquisa, 2023.

Os dados demonstrados na Figura 30 revelam que a maioria dos participantes 

(86%) considerou o repositório eficaz na divulgação dos trabalhos produzidos, 

enquanto 81% indicaram que ele amplia a visibilidade das pesquisas da instituição. 

Esses números sugerem que o RI foi reconhecido como uma ferramenta eficiente para 

promover o conhecimento gerado no Instituto. 

Uma importante parcela dos respondentes (72%) percebeu o RI como um 

recurso que facilita a pesquisa e promove o acesso aberto à informação científica. 

Esses dados sugerem que a plataforma foi considerada amigável e satisfatória na 

recuperação de informações, assim como ressaltam o papel do RI como um facilitador 

no processo de comunicação científica e no acesso a esse tipo de conhecimento.

Outro benefício reconhecido por 70% dos participantes foi a preservação da 

memória institucional, evidenciando que a plataforma foi vista como uma ferramenta 

importante para conservar o conhecimento acumulado na instituição ao longo dos 

anos. 



 

 

Por outro lado, apenas 29% dos respondentes consideraram o acesso 

simultâneo por mais de um usuário como benefício. Esse dado revela que esta 

funcionalidade não é percebida ou valorizada pelos usuários da plataforma, indicando 

que pode não ser considerada uma característica crítica ou prioritária do sistema.  

Um aspecto bastante significativo que se verificou nesse questionamento é que 

os benefícios reconhecidos pela maioria dos participantes coadunam com princípio 

educativo do ensino com pesquisa na EPT. Este princípio fundamenta-se na 

compreensão de que os estudantes devem participar ativamente na busca pelo 

conhecimento, explorando e investigando conceitos e teorias para resolver problemas, 

por meio da pesquisa. 

 

 
 

Conforme argumentado por Vieira, Vieira, Pasqualli e Castaman (2019), é 

importante compreender que os estudantes são seres humanos completos e não 

somente mentes isoladas, desvinculadas do corpo. Nessa perspectiva, torna-se 

essencial a integração de diferentes áreas de conhecimento para o progresso da EPT.  

Assim, ao possibilitar, entre outros benefícios, a preservação e disseminação 

do conhecimento, como também o acesso aberto à informação diversificada e ainda 

facilitar a pesquisa, o RI desempenha um valioso papel na construção de novos 

saberes e na formação da autonomia intelectual do estudante. Ele não apenas apoia 

a prática do ensino com pesquisa, mas também contribui para o processo 

emancipatório almejado pela Educação Profissional e Tecnológica.  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

dados da pesquisa, 2023  

 

 

 

 

 



 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                            Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 

 

Adicionalmente, indagou-se aos participantes sobre as fontes de informação 

que utilizam para procurar esses trabalhos. As respostas revelaram que os estudantes 

da graduação e pós-graduação exploram todas as opções fornecidas, ao passo que 

os alunos do Ensino Médio recorrem somente a biblioteca, buscadores on-line e 

bibliotecas digitais, como ilustrado abaixo. 

 

          Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 

 



 

Os dados indicam que, mais uma vez, os estudantes do Ensino Médio têm uma 

exposição limitada a fontes diversificadas de informação acadêmica e necessitam 

desenvolver habilidades para explorar esses recursos, bem como serem 

apresentados a diferentes fontes de conhecimento.  

Ademais, as informações obtidas refletem a preferência dos participantes por 

fontes digitais e acessíveis, como também sugerem que os participantes da 

graduação e pós-graduação valorizam fontes de informação confiáveis como os 

repositórios institucionais e o Portal de periódicos da Capes. 

No que diz respeito ao conhecimento prévio sobre repositórios institucionais 

(RIs) para apoio à pesquisa, 50% dos participantes da graduação e pós-graduação 

afirmaram estar familiarizados com RIs, sendo que 96% desses participantes 

confirmaram a utilização dessa ferramenta. Por outro lado, apenas 26,7% dos alunos 

do Ensino Médio indicaram ter conhecimento sobre RIs; desses 100% afirmaram não 

utilizar a ferramenta.  

Esses resultados corroboram a discrepância notada anteriormente, entre os 

alunos do Ensino Médio e os estudantes da Graduação e Pós-graduação, acerca do 

conhecimento e acesso a recursos educacionais importantes para pesquisa, assim 

como destaca a necessidade de implementação de iniciativas educacionais que 

promovam a conscientização e uso efetivo dos repositórios institucionais para a 

comunidade acadêmica.  

Outro ponto de destaque no estudo foi a percepção dos estudantes que, apesar 

de já conhecerem esse tipo de recurso, optavam por não o utilizar em suas pesquisas. 

Entre os participantes dos níveis de ensino superior, todos (100%) indicaram que a 

razão era a falta de divulgação adequada. Em contraste, entre os representantes do 

Ensino Médio, 25% alegaram não saber pesquisar; 25% afirmaram obter informações 

mais específicas em outras fontes; 25% mencionaram a ausência de um RI no 

campus; e outros 25% consideraram que não havia necessidade de utilizar essa 

ferramenta. 

 

 

 

 

 

 



Fonte: dados da pesquisa, 2023.

Pelo exposto, percebe-se que a falta de divulgação adequada pode ser um 

obstáculo significativo para o acesso e utilização dos RIs, especialmente para 

estudantes de níveis superiores. Esse dado assinala a necessidade de 

implementação de campanhas de publicização do RI, salientando seus benefícios e 

recursos. Além disso, a falta da habilidade de pesquisa entre os alunos de Ensino 

Médio surge como uma questão recorrente, destacando a necessidade da realização 

de treinamentos e aulas específicas voltadas para pesquisa em sala de aula. 

Com o intuito de responder ao quarto objetivo da pesquisa, que se concentra 

no impacto do uso do repositório institucional e, assim, compreender como ele foi 

percebido pela comunidade acadêmica, os participantes foram solicitados a avaliar o 

protótipo do repositório apresentado e indicar se havia algum documento que 

consideravam significativo ausente. Igualmente, foram coletadas suas opiniões sobre 

os fatores que, em sua perspectiva, favorecem a utilização do repositório, bem como 

suas avaliações acerca da contribuição deste para a instituição. Estes 

questionamentos foram formulados com o propósito de fornecer insights sobre o 

impacto atual do RI, ao mesmo tempo que visam identificar possíveis melhorias 

futuras, assegurando que o repositório atenda de maneira eficaz às necessidades dos 

usuários.

A análise dos dados da avaliação do produto educacional apresentado revela 

uma percepção favorável por parte dos estudantes em relação ao repositório 

institucional. A maioria dos participantes avaliou positivamente os aspectos de 

acessibilidade, facilidade de uso, organização da informação, variedade de 



documentos e utilidade do RI. Essas respostas indicam que o protótipo atendeu às 

expectativas e necessidades da maioria dos participantes proporcionando uma 

experiência positiva e útil aos envolvidos na pesquisa.

        Fonte: dados da pesquisa, 2023.

Não obstante, observou-se que uma pequena parcela dos participantes 

expressou insatisfação em relação a todos os critérios avaliados. Isso revela a 

presença de desafios específicos que precisam ser enfrentados, tais como a 

identificação de áreas específicas que precisam ser aprimoradas para tornar o sistema 

mais intuitivo e fácil de usar. Além disso, é essencial compreender as expectativas 

dos usuários em relação à organização do conteúdo e investigar quais são as áreas 

de estudo que estão sendo pesquisadas pelos usuários. Para abordar essas 

questões, sugere-se estabelecer canais de feedback contínuo, como formulários de 

sugestões ou seções de comentários no repositório e, periodicamente, realizar uma

análise estatística dos termos, assuntos e categorias mais procurados, a fim de 

identificar padrões, lacunas e áreas de melhorias. 

Em relação à diversidade de documentos oferecidos no produto educacional, 

indagou-se aos participantes se notaram a falta de algum documento. Conforme

apresentado na figura abaixo, a maioria dos respondentes demonstrou estar satisfeita 

com o conteúdo apresentado, sugerindo que a maior parte dos documentos 



 

necessários ou esperados estava presente no repositório.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 

Para os participantes que identificaram a ausência de documentos específicos, 

com o objetivo de compreender melhor suas expectativas e necessidades, foi 

solicitado que indicassem quais eram esses documentos. Os quadros abaixo mostram 

as respostas dos estudantes do Ensino Médio e do Ensino Superior.  

 Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

    Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 

 

 



 

Nota-se que tanto os estudantes do Ensino Médio quanto do Ensino Superior 

reconheceram a importância de incluir eventos realizados no IFB, como os Jogos dos 

Institutos Federais (JIF) e a Jornada Interdisciplinar de Pesquisa (JIP), no repositório 

institucional. A consideração dos estudantes pode ser diretamente associada à 

preservação da memória institucional, uma vez que esses eventos frequentemente 

celebram conquistas, inovações e contribuições da comunidade acadêmica.  

Conforme esclarecido por Jesus e Nascimento (2020), amparados em Ciavatta 

(2005):  

 
 

Nessa conjuntura, ao preservar esses eventos, a instituição não apenas 

reconhece e valoriza essas realizações, mas também fortalece a identidade e o 

sentimento de pertencimento da comunidade.  

Ademais, no âmbito da , 

 

As autoras explicam que 

o

 
 

Portanto, ao sugerir a inclusão de registros de eventos institucionais no 

repositório, os estudantes não apenas demonstram envolvimento com a preservação 

da memória da instituição, mas também reconhecem e valorizam a importância de seu 

próprio trabalho. Desta forma, fica evidente que os dois eventos propostos são 

adequados para serem adicionados ao repositório institucional, na comunidade 

 

Outro ponto significativo levantado pelos estudantes foi a presença de projetos 

de pesquisa desenvolvidos nos programas PIBIC - Programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação Cientifica e PIBID - Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 



 

Docência.  

De acordo com o site do Ministério da Educação (2023): 

O PIBIC é um programa do CNPq que visa à qualificação de estudantes de 
graduação para a pesquisa científica. Nesse sentido, enseja a participação 
de alunos em projetos de pesquisa que apresentem qualidade acadêmica, 
mérito científico e orientação adequada. O programa concede cotas de bolsas 
de Iniciação Científica a Instituições de Ensino e Pesquisa brasileiras 
(BRASIL, 2023a).   
 
PIBID: O programa oferece bolsas de iniciação à docência aos alunos de 
cursos presenciais que se dediquem ao estágio nas escolas públicas e que, 
quando graduados, se comprometam com o exercício do magistério na rede 
pública. O objetivo é antecipar o vínculo entre os futuros mestres e as salas 
de aula da rede pública. Com essa iniciativa, o Pibid faz uma articulação entre 
a educação superior (por meio das licenciaturas), a escola e os sistemas 
estaduais e municipais (BRASIL, 2023b)17. 
 

Diante do exposto, verifica-se que ambos os programas desempenham papéis 

importantes no desenvolvimento científico e educacional do país. Eles proporcionam 

experiências práticas e enriquecedoras aos estudantes, preparando-os para carreias 

acadêmicas. Além disso, vale destacar que esses programas estão alinhados com os 

princípios da EPT de diferentes maneiras: incentivam os estudantes a participarem 

ativamente de pesquisas científicas, fomentam inovação e a produção de 

conhecimento, oferecem experiências práticas que complementam o aprendizado 

teórico e preparam o aluno para o mercado de trabalho. 

Dessa forma, constata-se que a inclusão de projetos advindos desses 

programas no RI é muito pertinente. Sugere-se que sejam categorizados na 

 para melhor organização e acesso aos recursos 

relacionados. 

Finalmente, quanto à indicação de ausência de documentos sobre relações 

étnico-raciais e funcionários da escola, pode-se dizer que refletem áreas de interesse 

e preocupação da comunidade acadêmica.  

 A inclusão de documentos relacionados às relações étnico-raciais é essencial 

para promover a diversidade na instituição e fomentar um ambiente inclusivo, enquanto 

os d
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Prosseguindo com a análise do questionário, os participantes foram solicitados 

a indicar os fatores considerados facilitadores para o uso do repositório institucional. 

O resultado está representado na figura abaixo.   

 

 



dados da pesquisa, 2023

Conforme evidenciado, destacaram-se com 75% a relevância de oferecer

conteúdo gratuitamente aos usuários, bem como a importância da informação 

organizada, evidenciando a necessidade de uma estruturação clara e compreensível 

dos dados no repositório. Além disso, o



 

dados da pesquisa, 2023  

 

 

dados da pesquisa, 2023  
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contribuindo para o processo emancipatório almejado 

pela EPT.  

No que se refere ao IFB, 
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Nº INSTITUTO FEDERAL SIGLA ENDEREÇO ELETRÔNICO 

1 Instituto Federal Goiano IF Goiano https://repositorio.ifgoiano.edu.br/ 

2 Instituto Federal do Sertão 
Pernambucano 

IF Sertão Per-
nambucano 

https://releia.ifsertao-
pe.edu.br/jspui/ 

3 Instituto Federal de Alagoas IFAL http://200.133.126.212/ 

4 Instituto Federal do Amazo-
nas 

IFAM http://repositorio.ifam.edu.br/ 
jspui/?locale=pt_BR 

5 Instituto Federal do Amapá IFAP http://repositorio.ifap.edu.br/jspui/ 

6 Instituto Federal da Bahia IFBA http://www.reposito-
rio.ifba.edu.br/jspui/ 

7 Instituto Federal Catari-
nense 

IFC https://pergamum.ifc.edu.br/ 
pergamum_ifc/biblioteca/index.php 

8 Instituto Federal do Espírito 
Santo 

IFES https://repositorio.ifes.edu.br/ 

9 Instituto Federal Fluminense IFF http://bd.centro.iff.edu.br/ 

10 Instituto Federal Farroupilha IFFar https://arandu.iffarroupilha.edu.br/ 

11 Instituto Federal de Goiás IFG https://repositorio.ifg.edu.br/ 

12 Instituto Federal do Pará IFPA https://repositorio.ifpa.edu.br/jspui/ 

13 Instituto Federal da Paraíba IFPB https://repositorio.ifpb.edu.br/ 

14 Instituto Federal de Per-
nambuco 

IFPE https://repositorio.ifpe.edu.br/xmlui/ 

15 Instituto Federal do Piauí IFPI 
  

http://bia.ifpi.edu.br:8080/jspui/ 

16 Instituto Federal do Rio de 
Janeiro 

IFRJ https://repositorio.ifrj.edu.br/xmlui/ 

17 Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte 

IFRN https://memoria.ifrn.edu.br/ 

18 Instituto Federal de Roraima IFRR https://repositorio.ifrr.edu.br/ 

19 Instituto Federal do Rio 
Grande do Sul 

IFRS https://repositorio.ifrs.edu.br/ 

20 Instituto Federal de Sergipe IFS https://repositorio.ifs.edu.br/biblio-
teca/ 



 

Nº INSTITUTO FEDERAL SIGLA ENDEREÇO ELETRÔNICO 

21 Instituto Federal de Santa 
Catarina 

IFSC https://repositorio.ifsc.edu.br/ 

22 Instituto Federal de São 
Paulo 

IFSP   
http://repo.ifsp.edu.br/ 

  

23 Instituto Federal Sul-rio-
grandense 

IFSul   
http://omp.ifsul.edu.br/index.php/ 

repositorioinstitucional/index 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

 



 

 
 
 



 

 
 
 
 



 

 
 
 
 
 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 


